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Relatório da experiência II 
O que é um relatório? 

Qual a diferença entre um relatório/artigo e um livro didático? 

Como escrever um relatório? 
Qual o nível de detalhamento que devo escrever? 

Conhecimento comum e conhecimento específico 

Referenciamento de texto. 
Tudo que não é deduzido explicitamente a partir de princípios 
básicos deve ser referenciado. 

O que são princípios básicos? 

O que é informação relevante? 
Quais os objetivos e conclusões do experimento? 

O que precisamos explicar para dar segurança às conclusões 
obtidas? 

Indo das conclusões para a introdução 



Resumo 

Poucas linhas – deve conter objetivos, métodos, principais resultados e 
conclusões de forma sucinta. No máximo 10-12 linhas 

Introdução 

Contextualização do trabalho. Objetivos de forma mais detalhada. 
Fundamentos teóricos que serão explorados. 

Procedimento experimental 

Análise dos dados 
A análise de dados NÃO é só listagem de resultados. Inclui também a discussão dos 
mesmos. 

Conclusão 

Com base nos objetivos, resultados e discussões realizadas, concluir o 
trabalho realizado. 

Referências 
Ver site do LabFlex sobre como escrever um relatório. 



Detalhamento 
Separar conhecimento comum daquele 
desenvolvido especificamente para o 
experimento 

Exemplo:Simulação do Laplaciano 
Método 1: livro texto 

Neste método descreve-se em detalhes todos os passos 
realizados e deduções teóricas 

Método II: relatório/artigo científico 

Descreve-se apenas as idéias e referencia-se o 
detalhamento 







Figuras e tabelas DEVEM ser citadas no 
texto (numeradas e com legendas) 

O leitor deve saber qual momento do texto que 
ele precisa olhar para a figura/tabela para o 
entendimento do texto. 

Referências DEVEM ser citadas no texto 
O leitor deve saber qual referência está 
relacionada a qual assunto e quando ela se 
encaixa no texto para poder se aprofundar no 
tema 



Sobre confecção de relatórios 
http://sampa.if.usp.br/~suaide/LabFlex/blog/
pivot/entry.php?id=98 

http://sampa.if.usp.br/~suaide/LabFlex/blog/
pivot/entry.php?id=61 

Sobre detalhadamento de uma explicação 
http://sampa.if.usp.br/~suaide/LabFlex/blog/
pivot/entry.php?id=41 



Verificar se o nosso modelo de campos ideais se aplicam. 
Neste caso, a partir dos dados das semanas anteriores, 
obter o valor de k e checar se:  

Calibrar o seletor de velocidades. A partir da relação: 

Determinar a constante . Sabendo que  = 1/ d, obter o valor de d 
e comparar com os resultados obtidos há duas semanas 
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Calibração do seletor de velocidades 
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k  x 103 (AmV-1s-1) d (mm)

0,52 154 + 4 5,1 + 0,1 

0,42 159 + 6 4,8 + 0,4 

0,55 186 + 30 4,4 + 0,7 

0,62 188 + 9 3,6 + 0,3 

0,5 241 + 11 3,2 + 0,1 

0,49 164 + 7 5,0 + 0,2 

0,60 264 + 28 3,1 + 0,3 

172 + 3 4,4 + 0,1 

0,23 15,6 + 3,2 0,6 + 0,2 

0,42 160 + 20 5,2 + 0,2 

0,48 123 + 9 3,9 + 0,3 

0,75 284 + 3 2,9 + 0,3 

0,62 159 + 7 3,9 + 0,4 
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k  x 103 (AmV-1s-1) d (mm)

0,52 154 + 4 5,1 + 0,1 

0,42 159 + 6 4,8 + 0,4 

0,55 186 + 30 4,4 + 0,7 

0,62 188 + 9 3,6 + 0,3 

0,5 241 + 11 3,2 + 0,1 

0,49 164 + 7 5,0 + 0,2 

0,60 264 + 28 3,1 + 0,3 

172 + 3 4,4 + 0,1 

0,23 15,6 + 3,2 0,6 + 0,2 

0,42 160 + 20 5,2 + 0,2 

0,48 123 + 9 3,9 + 0,3 

0,75 284 + 3 2,9 + 0,3 

0,62 159 + 7 3,9 + 0,4 

= 203± 23 AmV
1
s

1

Os resultados são consistentes? Porque k é sistematicamente < 1? 

médio
=188 AmV

1
s

1

Para responder esta pergunta no relatório! Dica: Está relacionado 
com as escolhas que fizemos durante a experiência para definir os 

comprimentos efetivos. Responder esta questão significa um 
entendimento amplo do que foi feito até aqui. 



Metodologia a ser adotada 
Resumo do experimento 

Aula 1 - Entender o campo elétrico. Medir o campo elétrico gerado. 
Quão próximo está o experimento de uma situação de campo ideal 
(uniforme) 

Aula 2 - Entender a geração das partículas (elétrons) e como elas se 
movimentam no campo elétrico estudado na aula anterior? QField 

Aula 3 - Entender a geração do campo magnético. Como medi-lo e 
como compará-lo com previsões teóricas? 

Aula 4 - Movimento dos elétrons no campo magnético gerado. Qfield. 

Aula 5 e 6 - Ligando o campo elétrico e magnético. Estudar o 
movimento das partículas no campo EM. Determinar comportamentos 
gerais do filtro de Wien. Caracterização deste filtro. Comparação com 
simulações. 



Qualquer par (i,VP) ao longo 
de uma daquelas linhas 
seleciona a mesma velocidade 
de filtro (VP/i = constante) 

Todos os pares (i,VP) para 
uma mesma velocidade 
propiciam resultados iguais? 
Nada muda?   

Para um par (i,VP) “pequeno”, 
as incertezas envolvidas 
tornam impossível distinguir 
velocidades muito próximas  

Para um par (i,VP) “grande” a 
precisão na definição da 
velocidade de filtro é maior. 

Conceito de RESOLUÇÃO de 
uma medida 



Resolução de uma grandeza quantifica a capacidade de separar 
valores muito próximos desta grandeza 

Baixa resolução: a informação 
contém pouco poder de 
separação  

Alta resolução: conseguimos 
distinguir detalhes 

Uma das formas de quantificar a resolução é dada pela 
relação entre o intervalo mínimo possível de ser medido 
de uma grandeza em relação ao valor da grandeza 

R(x) =
x

x



A definição de resolução depende da medida efetuada: 
Resolução de uma tela de computador é dada pelo número total 
de pixels em cada dimensão. Ex: resolução 1280 x 1024 

Resolução de uma máquina fotográfica. Ex: 10 Mpixels 

Resolução temporal de um relógio é dada pelo menor intervalo 
de tempo que podemos distinguir. Ex: 0,01 s de resolução 

Resolução de cor em um computador é dada pelo número de 
cores possíveis de serem reproduzidas. Ex: 16 bilhões de cores 
de resolução 

Resolução de um filme fotográfico analógico. Ex: 1000 linhas/mm 

Resolução de uma lente fotográfica. Ex: R~ 2.24 /D   



No nosso seletor de velocidades 
temos uma limitação na 
determinação do ponto na tela do 
TRC 

Tamanho do ponto (foco) 

Leitura da escala e posição do ponto 

Isto afeta a nossa habilidade em 
separar velocidades muito próximas 

Quão diferentes duas velocidades podem 
ser, porém sendo possível distingui-las? 

Resolução do seletor na velocidade 
selecionada 

Do que depende esta resolução? 
Além dos fatores geométricos de 
construção, será que depende das 
condições de operação do seletor, como 
tensão entre as placas e corrente nas 
bobinas? 



Para uma dada razão VP/i somente 
uma velocidade não sofrerá desvio 
no seletor 

Velocidade de filtro 

Para velocidades diferentes, ocorrerá desvios, 
que podem ser positivos ou negativos 

Ajustando o seletor para uma certa velocidade 
de filtro, ou seja, escolhendo VP/i, podemos 
fazer um estudo do deslocamento em função 
da velocidade de uma partícula 

Sabendo qual a precisão com que conseguimos 
determinar h = 0 podemos determinar a 
precisão (dv) na qual conseguimos medir a 
velocidade de filtro e obter a resolução do 
seletor para o par (i,VP) escolhido 
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v
0x
=
E

B
=

V
P

i

vB > E

vB < E

v

hh = 0

v0x dv 



Estudar o efeito da tensão nas placas e da corrente nas 
bobinas na capacidade do seletor de separar velocidades 
muito próximas. 

Estudar a resolução do seletor  

Método: 
Fazer gráficos de velocidade em função do deslocamento provocado 
pelo seletor mantendo a velocidade de filtro (aquela que não desvia) 
constante. 

Variando apenas a combinação de VP e i mas mantendo a razão entre eles fixa. IM
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TRC 

Bobinas 

Resistor ~ 30-50 

Medir a corrente 

Tensão no resistor 

Tensão nas placas 

VAC

Controle TRC 

Corrente bobinas 

Tensão nas placas 



Precisamos fazer o gráfico 

Como obter cada ponto do gráfico de forma 
precisa? 

Como obter a resolução deste gráfico? 
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1. Escolha uma tensão de aceleração (VAC) entre 700 e 800 V e 
obtenha v0x. Vamos estudar como a resolução depende das 
condições do seletor para esta velocidade.  

2. Obtenha a razão VP/i para esta velocidade  
1. Ajuste a corrente (i) para que o deslocamento devido ao campo 

magnético seja  4 cm. Meça i. 

2. Ajuste a tensão entre as placas para compensar este deslocamento e 
voltar a partícula para a origem. Meça VP. 

3. Determine VP/i para esta velocidade. Compare com a previsão obtida 
com os dados da semana anterior 

3. Escolha pelo menos três combinações de VP e i que dêem a mesma 
razão VP/i obtida anteriormente. Para cada par (i,VP) fazer: 

1. O gráfico de deslocamento em função da velocidade (variar a velocidade) 

4. Superpor os gráficos obtidos em (3) e calcular a resolução do seletor para 
cada par (i,VP)  

1. R = dv/v para a v = velocidade de filtro (aquela na qual h = 0) 
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Obter o gráfico de velocidade em função do 
deslocamento para pelo menos três combinações de 
(i,VP) que selecionem a mesma velocidade de filtro. 
Comparar os três gráficos 

A velocidade de filtro experimental é  a mesma para todas as 
combinações escolhidas? 

Qual seria a velocidade máxima e mínima possíveis de serem 
observadas com o seletor para cada combinação? 

Discuta os resultados 

Obter a resolução em velocidade do seletor para as 
várias combinações medidas 

R = dv/v para velocidade de filtro. 
Como obteve dv do gráfico? 

Discuta os resultados obtidos   
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Não há aula semana que vem. 
Próxima semana o Laboratório ficará disponível de 
quarta a sexta-feira para os grupos que precisarem 
retomar dados, melhorar medidas, etc. 

A síntese desta semana, contudo, continua tendo como 
prazo a próxima semana. 

Devolverei por email para que vocês possam trabalhar 
no relatório ou refazer medidas, se necessário 

Relatório para 10 de novembro 

Vou discutir os últimos dados e detalhes do relatório 
na próxima aula (3/11) 
5 sínteses A (de um total de 7) tornam o relatório 
opcional 

Podem refazer uma síntese para entregar até dia 3/11 
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